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Para a planta produzir uma resposta de defesa e de metabólitos secundários ela precisa ser 
induzida por estresses físico, químico ou biológico atuando como indutores de resistência, 
ou seja, elicitores que desencadeiam mudanças metabólicas, como a produção de 
fitoalexinas. O objetivo deste trabalho foi testar efeitos dos óleos fixos de Açaí, Andiroba, 
Buriti e Copaíba para indução de fitoalexinas em cotilédones da soja e hipocótilos de feijão. 
As concentrações utilizadas foram 0; 0,05; 0,1; 0,15 e 0,2%. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado em esquema de parcela subdividida 4 x 5 com cinco 
repetições, sendo as parcelas representadas pelos óleos e subparcelas pelas 
concentrações. Foram utilizados como controle água destilada, Acidobenzolar-S-Metílico 
(ASM) e adjuvante (LI700). O adjuvante a 1% foi utilizada no bioensaio de cotilédones de 
soja e 0,05% no bioensaio de hipocótilos de feijão. Os resultados obtidos pode-se observar 
que o óleo de Açaí apresentou maior acúmulo de gliceolina nas concentrações de 0,15 e 
0,2%; óleo de Andiroba nas concentrações 0,05; 0,1; 0,15 e 0,2%; óleo de Burití a 0,05% e 
óleo de Copaíba 0,1 e 0,15%. Ao aplicar os tratamentos nos hipocótilos de feijão observou-
se fitotoxidez, com aspecto de cozimento, não promovendo a indução de faseolina. Os óleos 
fixos de Açaí, Buriti, Andiroba e Copaíba possuem potencial em induzir gliceolina e testes 
futuros serão necessários para verificar o comportamento da faseolina.  
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